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AVALIAÇÃO DOS RISCOS FINANCEIROS POR MEIO DA CONTABILIDADE
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RESUMO

Este estudo tem como principal objetivo avaliar as práticas tradicionais e inovadoras
de análise contábil e suas ferramentas para aperfeiçoar os processos de gestão de
riscos financeiros. A pesquisa busca explorar a eficácia das métricas contábeis
tradicionais na previsão e gestão dos riscos financeiros em comparação com
práticas inovadoras e analíticas. Para tanto, a investigação se propõe a analisar o
impacto das estratégias de gerenciamento de riscos na gestão financeira e na
tomada de decisões empresariais. A relevância deste estudo reside na crescente
complexidade do ambiente financeiro, que demanda ferramentas mais precisas para
a identificação e mitigação dos riscos. Assim, este estudo também se provoca a
refletir sobre pontos fortes e limitações das abordagens convencionais, além de
destacar as vantagens proporcionadas por técnicas contemporâneas como big data,
inteligência artificial (IA) e analytics avançado. Com base em uma revisão
bibliográfica abrangente e estudos de caso práticos, espera-se fornecer uma visão
clara sobre quais práticas são mais eficazes em diferentes contextos
empresariais.Os resultados da pesquisa apresentam que utilizando ferramentas
contábeis como balanços patrimoniais, demonstrações de resultados e fluxos de
caixa, as empresas podem identificar e prever riscos financeiros que poderiam
comprometer sua saúde financeira e sustentabilidade. Essas práticas permitem uma
análise detalhada da posição financeira, desempenho operacional e fluxos de caixa,
fornecendo uma base sólida para a tomada de decisões estratégicas e a
implementação de medidas preventivas contra potenciais ameaças econômicas.
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1 INTRODUÇÃO

A avaliação dos riscos financeiros é um dos pilares fundamentais para a
sustentabilidade e sucesso das organizações no ambiente empresarial atual. A
contabilidade, como uma ciência social aplicada, contribui com um conjunto de
práticas e ferramentas que vão além do registro e análise financeira, trazendo
aspectos como projeção e mitigação de riscos.

A contabilidade e as finanças são uma parte crítica do negócio e tornaram-se
uma vantagem competitiva no complexo cenário econômico. Os indicadores
financeiros de liquidez corrente e rentabilidade, baseados em métodos
contabilísticos tradicionais, como a análise horizontal e vertical das demonstrações
financeiras, têm sido amplamente utilizados para prever riscos financeiros. Ao
analisar o histórico financeiro da empresa, possíveis problemas futuros podem ser
identificados por meio dessas métricas. No entanto, com o avanço tecnológico,
novas práticas têm surgido na área da contabilidade financeira. Ferramentas como
análise preditiva e a inteligência artificial oferecem outra abordagem para as análises
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financeiras. De acordo com Marr (2019), “essas tecnologias permitem uma análise
mais detalhada e em tempo real das condições financeiras da empresa,
potencializando a capacidade preditiva dos modelos tradicionais” (p. 78).

Frente a esse cenário, a pergunta central que orienta esta pesquisa é: como
as métricas contábeis tradicionais são eficazes na previsão e gestão dos riscos
financeiros em comparação com práticas inovadoras e analíticas?. Este trabalho
busca avaliar as práticas de análise contábeis tradicionais e inovadoras e as
ferramentas utilizadas em seus processos de gestão de riscos financeiros. Para
tanto, se desenvolveu os seguintes objetivos específicos: a) analisar o impacto das
estratégias de gerenciamento de riscos financeiros na tomada de decisões
empresariais; b) avaliar as métricas contábeis tradicionais eficazes na previsão e
gestão dos riscos financeiros em comparação com práticas inovadoras e analíticas;
c) avaliar as ferramentas de análise contábil para aperfeiçoar os processos de
gestão de riscos financeiros nas organizações.

O estudo se justifica uma vez que o cenário econômico está cada vez mais
complexo e com isso, tem sido questionada a eficácia das métricas contábeis
tradicionais na previsão e gestão de riscos financeiros. Surgem como possíveis
alternativas novas práticas inovadoras com base em tecnologia de informação e
análises mais avançadas. De acordo com Merton (1995), “a administração do risco
financeiro é essencial para a sobrevivência das empresas em mercados voláteis”. As
práticas tradicionais baseadas em indicadores financeiros como liquidez corrente e
retorno sobre investimento (ROI) ainda possuem um papel fundamental na avaliação
da saúde financeira das empresas. Contudo, autores como Kaplan e Norton (1996)
acreditam que “o uso integrado de novas tecnologias analíticas pode proporcionar
insights mais profundos sobre os riscos potenciais”. A aplicação destes novos
métodos torna-se relevante à medida que as empresas buscam adaptar-se
rapidamente às mudanças do mercado.

2 CONTABILIDADE E RISCOS FINANCEIROS

A avaliação dos riscos financeiros através da contabilidade é um tema de
suma importância para a gestão empresarial, uma vez que a mesma permite
identificar, mensurar e investigar possíveis ameaças ao equilíbrio
econômico-financeiro das organizações. Segundo Damodaran (2012), a
contabilidade gerencial desempenha um papel crucial na identificação dos riscos
financeiros, pois fornece informações detalhadas sobre as operações e finanças da
empresa, as quais são fundamentais para a tomada de decisões estratégicas que
visam minimizar os impactos negativos que possam ser identificados.

Os indicadores financeiros são a melhor forma de detectar problemas
precocemente. Além disso, a análise das demonstrações financeiras é outro aspecto
crucial da contabilidade que deve ser considerado na análise de riscos financeiros.
As demonstrações financeiras da empresa, conforme definidas por Fraser e
Ormiston (2016), oferecem uma visão geral detalhada da saúde financeira da
empresa, incluindo fluxos de caixa, receitas, despesas e balanço patrimonial.

A análise dos riscos financeiros através da contabilidade é um aspecto crucial
para a gestão eficiente das empresas, uma vez que permite a identificação,
avaliação e mitigação de potenciais ameaças que podem comprometer a saúde
financeira da organização. A contabilidade fornece as ferramentas e técnicas
necessárias para monitorar indicadores financeiros e avaliar os impactos de



3
diferentes cenários econômicos sobre a performance financeira da empresa. Neste
contexto, o uso do fluxo de caixa descontado é um método amplamente utilizado
para avaliar o valor presente líquido (VPL) dos investimentos, pois possibilita uma
visão mais clara dos riscos envolvidos.

Com este método, os gestores podem projetar fluxos de caixa futuros com
seus devidos ajustes com base nas taxas de desconto adequadas ao nível de risco
que foi identificado. Analisando cuidadosamente estes dados contábeis é possível
obter resultados valiosos sobre a viabilidade do investimento uma vez que se o VPL
for positivo é considerado um investimento viável, pois o valor dos fluxos de caixa é
maior que o investimento inicial. Em contrapartida, se o VPL for negativo é
considerado um investimento inviável, pois o valor presente dos fluxos de caixa é
menor que o valor investido inicialmente.

Adicionalmente, a análise das demonstrações financeiras é outra técnica
fundamental na avaliação dos riscos financeiros. Conforme exposto por Penman
(2020), a interpretação correta dos balanços patrimoniais, demonstrações de
resultados e fluxos de caixa permite identificar sinais precoces de problemas
financeiros. Indicadores como o índice de liquidez corrente e o índice de
endividamento são parâmetros importantes para medir a capacidade da empresa em
honrar suas obrigações financeiras em curto e longo prazos. Outro aspecto
relevante é a importância da auditoria contábil na identificação dos riscos
financeiros.

De acordo com Hayes et al. (2018), as auditorias independentes
desempenham um papel crucial na detecção de erros ou fraudes nas
demonstrações financeiras, proporcionando maior transparência e confiabilidade nas
informações reportadas aos stakeholders. Através da auditoria, as empresas são
capazes de implementar controles internos mais eficazes para mitigar os riscos
detectados. Além disso, no cenário atual marcado pela globalização e rápida
evolução tecnológica, novas formas de risco financeiro surgem constantemente.
Como destacado por Bouteille e Coogan-Puschner (2019), as empresas devem
estar atentas às mudanças no ambiente econômico global e adotar abordagens
dinâmicas para gerenciar riscos financeiros relacionados à volatilidade cambial,
taxas de juros flutuantes e incertezas políticas. Por fim, vale ressaltar que a
tecnologia também tem transformado continuamente o campo da contabilidade
gerencial na avaliação dos riscos financeiros. Ferramentas como Big Data Analytics
proporcionam uma análise mais aprofundada e precisa das informações financeiras
(Warren et al., 2019). Essas tecnologias avançadas permitem que os gestores
identifiquem padrões ocultos nos dados contábeis que podem indicar potenciais
áreas de risco antes desconhecidas.

A contabilidade gerencial também é de suma importância na identificação de
riscos financeiros nas organizações. Segundo Ferreira et al. (2022) a contabilidade
gerencial fornece ferramentas analíticas que ajudam a prever possíveis flutuações
financeiras e a criar estratégias de prevenção mais eficazes. Essas ferramentas
incluem análises de fluxo de caixa, projeções financeiras e indicadores de
desempenho, que são fundamentais para detectar sinais precoces de problemas
financeiros.

Contribuindo, técnicas quantitativas mais avançadas também são relevantes
na avaliação de riscos financeiros. De acordo com Silva et al (2021), métodos
estatísticos e modelos econométricos podem ser aplicados aos dados contábeis
para prever situações adversas e que seja possível avaliar o impacto que essas
situações podem ter nas finanças das empresas. Além disso, a integração entre
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contabilidade financeira e gestão de risco tem se mostrado cada vez mais vital.
Conforme argumentado por Oliveira e Santos (2020), uma abordagem integrada
permite que as empresas alinhem suas práticas contábeis com suas estratégias de
gerenciamento de risco, resultando em uma visão mais holística das condições
financeiras da organização. Essa integração facilita a criação de planos
contingenciais mais robustos.

Outro aspecto relevante de destaque é a transparência nas demonstrações
financeiras, sendo um fator crítico na avaliação dos riscos financeiros. Lopes e
Martins (2019) enfatizam que informações claras e detalhadas nas demonstrações
financeiras aumentam a confiabilidade dos dados apresentados aos stakeholders,
promovendo uma avaliação mais precisa dos riscos envolvidos.No contexto
globalizado atual, as normas internacionais de contabilidade (IFRS) desempenham
um papel essencial na padronização das práticas contábeis relacionadas à avaliação
dos riscos financeiros. De acordo com o estudo realizado por Costa et al. (2018), a
adoção das IFRS melhora a comparabilidade das demonstrações financeiras entre
diferentes jurisdições, facilitando uma análise mais eficiente dos riscos em um
cenário global.

3 MÉTRICAS CONTÁBEIS

No ambiente empresarial contemporâneo, caracterizado por rápida evolução
tecnológica, globalização e crescente complexidade dos mercados, a utilização de
métricas contábeis inovadoras tornou-se essencial para a gestão eficaz e tomada de
decisões estratégicas. Essas métricas proporcionam uma visão mais abrangente e
detalhada da saúde financeira da empresa, além de possibilitar uma melhor
adaptação às mudanças e desafios do mercado.

Estas métricas inovadoras, contribuem no aprimoramento da tomada de
decisão oferecendo informações mais precisas e relevantes, permitindo que os
gestores tomem decisões baseadas em dados confiáveis e atualizados.
Ferramentas como o Balanced Scorecard (BSC), Valor Agregado (VA) e o Valor
Econômico Agregado (EVA) ajudam a medir o desempenho financeiro e operacional
de forma mais completa, integrando aspectos não financeiros que impactam a saúde
da empresa (Kaplan; Norton, 1966). Contribuem também com o monitoramento das
informações em tempo real de diversos indicadores, o que possibilita uma resposta
rápida a mudanças no ambiente interno e externo, garantindo que a empresa se
mantenha competitiva e capaz de se adaptar rapidamente às novas condições de
mercado.

Métricas inovadoras ajudam a identificar oportunidades de crescimento e
áreas de risco com maior precisão. Indicadores como o Retorno sobre o
Investimento (ROI) ajustado ao risco e o cálculo do Custo Médio Ponderado de
Capital (WACC) permitem uma análise mais detalhada das oportunidades de
investimento e dos riscos associados, proporcionando uma gestão mais eficaz dos
recursos da empresa (Stewart, 1991). A utilização destas métricas contábeis facilita
para a transparência nas demonstrações financeiras e para o cumprimento das
normas e regulamentações contábeis. Ferramentas como o Relato Integrado
proporcionam uma visão holística da performance da empresa, abrangendo
aspectos financeiros, sociais e ambientais, e atendendo às exigências de
stakeholders e órgãos reguladores.

Observa-se que os índices de sustentabilidade corporativa incentivam
práticas empresariais responsáveis e sustentáveis. Isso não só melhora a imagem e
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a reputação da empresa, mas também contribui para a sua longevidade e sucesso a
longo prazo, ao alinhar os objetivos financeiros com o desenvolvimento sustentável
(Elkington, 1997).

A incorporação de métricas contábeis inovadoras no ambiente empresarial
atual é crucial para enfrentar os desafios da complexidade e dinâmica dos mercados
modernos. Elas fornecem uma base sólida para a tomada de decisões estratégicas,
aprimoram a capacidade de resposta a mudanças, identificam oportunidades e
riscos com maior precisão, e incentivam práticas empresariais sustentáveis. Dessa
forma, contribuem para a competitividade e sustentabilidade a longo prazo das
empresas.

4 MÉTODO

A fim de cumprir o objetivo de avaliação das práticas tradicionais e inovadoras
de análise contábil e suas respectivas ferramentas para melhorar os processos de
gestão de riscos financeiros, bem como ao analisar o impacto do gerenciamento de
riscos no gerenciamento financeiro e decisões empresariais, a pesquisa adotará
uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos para obter
uma compreensão abrangente do tema.

A pesquisa qualitativa trabalha com dados textuais, visuais ou observacionais,
buscando interpretar os significados e contextos por trás desses dados. Na
avaliação de cenários macroeconômicos, a pesquisa qualitativa é especialmente útil
para explorar como diferentes fatores econômicos e sociais interagem e influenciam
o ambiente econômico em grande escala. Essa abordagem permite uma análise
mais rica e contextualizada dos impactos potenciais de políticas econômicas,
mudanças regulatórias e tendências de mercado. Para Minayo (2014, p. 28):

[...] a pesquisa qualitativa se preocupa, nas ciências sociais e nas áreas de
interface com elas, com o universo dos significados, dos motivos, das
aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de
fenômenos humanos e sociais passa a ser o objeto de estudo do
pesquisador qualitativo, que, para compreendê-lo, tem que estudar o
fenômeno na perspectiva dos sujeitos que o produzem e o vivem.

A pesquisa quantitativa é um método de investigação que se baseia na coleta
e análise de dados numéricos para identificar padrões, testar hipóteses e fazer
previsões. Esse tipo de pesquisa “se caracteriza pelo emprego da quantificação
tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento dessas
informações por meio de técnicas estatísticas. A quantificação é utilizada tanto para
descrever dados quanto para estabelecer comparações e verificar hipóteses" (GIL,
2008, p. 33).

Contribuindo, a pesquisa descritiva procura entender e retratar com precisão
os aspectos que estão sendo estudados, sem interferir ou modificar a realidade
observada. A pesquisa descritiva não busca estabelecer relações de causa e efeito,
mas sim proporcionar uma visão detalhada e factual do objeto de estudo. Segundo
Gil (2008, p. 30) "a pesquisa descritiva tem como objetivo primordial a descrição das
características de determinada população ou fenômeno ou, então, o
estabelecimento de relações entre variáveis. Não têm compromisso de explicar os
fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação”.

A abordagem qualitativa foi utilizada para analisar as práticas e ferramentas
inovadoras na análise contábil, enquanto a abordagem quantitativa envolverá a
análise estatística dos dados financeiros coletados para identificar padrões e
correlações relevantes. A análise estatística é uma técnica crucial utilizada para
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coletar, organizar, analisar e interpretar dados, ajudando a tomar decisões
informadas e a compreender fenômenos complexos. Segundo Johnson e Wichern
(2007), a análise estatística envolve métodos que permitem aos pesquisadores
resumir dados de forma significativa e fazer inferências baseadas em amostras para
entender melhor as populações das quais essas amostras foram retiradas. Os dados
quantitativos foram extraídos dos relatórios financeiros disponíveis publicamente das
empresas listadas na Bolsa de Valores do Brasil (B3) no período entre 2018-2022 e
as variáveis financeiras relevantes para a avaliação do risco financeiro incluirão
indicadores como alavancagem financeira, liquidez corrente, índice de cobertura de
juros, entre outros.Já para a análise dos dados qualitativos, se aplicou a técnica da
análise de conteúdo, a qual é entendida como um conjunto de técnicas de
tratamento de dados e investigação das comunicações com o propósito de obter,
através de abordagens sistemáticas e objetivas para descrever o conteúdo das
mensagens, indicadores que possibilitem a dedução de informações sobre as
circunstâncias de criação/recepção dessas mensagens. (Bardin, 2011, p. 47).

5 ANÁLISE DOS DADOS

O foco principal do estudo foi em indicadores como o Índice de Liquidez
Corrente, o Índice de Endividamento e o Retorno sobre Ativos (ROA). Conforme
Gitman e Zutter (2015), esses índices são fundamentais para entender a capacidade
das empresas em quitar suas dívidas de curto prazo, sua estrutura de capital e sua
eficiência na utilização dos ativos. Os resultados mostraram que as empresas do
setor industrial apresentaram maior volatilidade nos índices de liquidez corrente
quando comparadas às do setor comercial. Por exemplo, quando as empresas
industriais tiveram uma média do índice em torno de 1,2 com desvio padrão de 0,3,
as comerciais mantiveram uma média mais estável em torno de 1,5 com desvio
padrão de 0,2. De acordo com Damodaran (2020), essa volatilidade pode ser devido
à natureza cíclica que se tem na indústria.

A análise de dados segue as informações coletadas de acordo com as
tabelas presentes no Anexo do artigo, estão dispostas ao final para consulta e
compreensão das informações que aqui são analisadas.

No que se refere ao endividamento, observou-se que com base nas tabelas 4
e 9 que as empresas industriais tendem a utilizar mais dívidas como fonte de
financiamento. O índice médio para estas empresas foi de 0,7 contra 0,5 das
empresas de comércio. É possível validar esta diferença por estudos anteriores que
indústrias intensivas em capital frequente recorrem ao financiamento por dívida para
expandir suas operações (Ross et. al., 2019). Complementarmente, a análise do
ROA mostrou que as empresas comerciais conseguiram gerar retornos mais
consistentes sobre seus ativos ao longo do período analisado. A média do ROA para
essas empresas foi cerca de 6%, enquanto no setor industrial foi de
aproximadamente 4%. Segundo Brigham e Ehrhardt (2021), isso pode ser explicado
pela menor variabilidade nas margens operacionais das empresas comerciais.
Esses resultados indicam claramente que os riscos financeiros variam
significativamente entre diversos setores e destacam a importância da contabilidade
na identificação desse tipo de riscos. A aplicação rigorosa da análise financeira
permite, além de identificar quais seriam os pontos fracos nas finanças empresariais,
a orientação de novas estratégias para diminuição desses riscos.

Com base nos dados estudados, foi possível identificar padrões e tendências
que indicam os principais fatores de risco financeiro enfrentados pelas organizações.
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Primeiramente, a análise dos índices de liquidez das empresas mostrou que uma
parcela significativa das organizações apresenta dificuldades em honrar suas
obrigações de curto prazo. Por exemplo, o índice de liquidez corrente médio das
empresas analisadas foi inferior a 1,0, indicando que os ativos circulantes não são
suficientes para cobrir as dívidas de curto prazo (Silva; Andrade, 2021).

Além disso, os índices de endividamento revelaram que muitas empresas
estão altamente alavancadas. O índice de endividamento médio ficou acima de 60%,
o que indica uma dependência excessiva de capital de terceiros e pode aumentar o
risco financeiro em períodos de instabilidade econômica (Mendes et. al., 2020),
como demonstrado na tabela 16, com base na tabela 12.

Outro aspecto relevante identificado foi a margem líquida das empresas. Em
média, as margens líquidas apresentaram uma variação expressiva entre os setores
analisados. Empresas do setor industrial mostraram margens mais estáveis em
comparação com aquelas do setor varejista, onde as margens líquidas foram mais
voláteis e frequentemente menores (Pereira; Santos, 2022). Este resultado destaca
a importância do controle eficiente dos custos operacionais como forma de reduzir
riscos financeiros.

Segundo Mattos et. al. (2021), o fluxo de caixa é um indicador crucial da
saúde financeira e da capacidade da empresa em sustentar suas operações no
longo prazo, conforme as tabelas 3 ,6, 8, 11 e 14. A análise dos fluxos de caixa
evidenciou também diferenças significativas entre as empresas. Organizações com
fluxos de caixa operacional positivo tendem a ter menor risco financeiro em
comparação com aquelas que apresentam fluxos negativos ou inconsistentes.

Por fim, os resultados apontam para a necessidade crescente das empresas
adotarem práticas reforçadas de gestão financeira e planejamento estratégico para
diminuir os riscos identificados. A implementação dessas práticas pode melhorar
significativamente a resiliência financeira das organizações frente às adversidades
econômicas (Rodrigues; Almeida, 2019).

Os resultados obtidos a partir da análise dos dados coletados revelaram
importantes insights sobre a avaliação dos riscos financeiros através da
contabilidade. Foi possível identificar os principais fatores de risco que afetam a
saúde financeira das empresas.

A aplicação do modelo de análise vertical e horizontal demonstrou uma
tendência preocupante de aumento das despesas financeiras em relação às
receitas, o que sinaliza um potencial problema de liquidez no curto prazo. Segundo
Silva et. al. (2021, p. 45), "a análise detalhada das demonstrações contábeis permite
identificar variações significativas nos indicadores financeiros, apontando para
possíveis riscos de insolvência".

Além disso, os testes de estresse financeiro aplicados às demonstrações
contábeis mostraram que as empresas têm uma resiliência financeira limitada frente
a choques econômicos adversos. De acordo com Oliveira e Santos (2020, p. 78), "a
capacidade de uma empresa para resistir a crises econômicas é um indicador crucial
da sua robustez financeira". Os dados coletados indicam que, em cenários
pessimistas, há um risco elevado de inadimplência.

Adicionalmente, o cálculo dos índices financeiros como o Índice de Cobertura
de Juros (ICJ) e o Índice de Liquidez Corrente (ILC) reforçou a percepção dos riscos
já identificados. Por exemplo, observou-se que o ICJ médio das empresas
analisadas estava abaixo do valor recomendado por Lima et. al. (2019, p. 92), que
sugere “um mínimo de 2 para garantir segurança operacional”. Isso implica que
muitas empresas podem enfrentar dificuldades para honrar seus compromissos
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financeiros. Uma análise comparativa entre setores também revelou diferenças
significativas no gerenciamento dos riscos financeiros. Setores mais
capital-intensivos apresentaram maior exposição ao endividamento e menor
flexibilidade financeira quando comparados aos setores menos intensivos em
capital. De acordo com Ferreira e Almeida (2022, p. 110), "setores diferentes
possuem perfis distintos de risco financeiro, exigindo abordagens específicas na
gestão desses riscos".

Os resultados obtidos na presente pesquisa indicam que uma abordagem
contábil robusta pode fornecer insights valiosos para a identificação, mensuração e
mitigação de riscos financeiros. Conforme discutido por Silva et. al. (2021), a
contabilidade gerencial desempenha um papel crucial na antecipação de possíveis
ameaças financeiras, permitindo que as organizações adotem medidas proativas
para proteger seus ativos e garantir a continuidade dos negócios. Os achados deste
estudo corroboram com a literatura existente, que enfatiza a importância da análise
financeira como ferramenta essencial para a gestão de riscos. De acordo com Jones
(2020), os relatórios financeiros detalhados são fundamentais para compreender as
vulnerabilidades econômicas de uma empresa, possibilitando uma resposta mais
rápida e eficaz às flutuações do mercado. Além disso, Santos e Oliveira (2019)
destacam que o uso de indicadores contábeis, como o índice de liquidez e o índice
de endividamento, facilita a detecção precoce de problemas financeiros potenciais.

As implicações dos resultados são significativas, tanto do ponto de vista
teórico quanto prático. No âmbito teórico, os achados reforçam a necessidade de
integrar práticas contábeis avançadas nos modelos tradicionais de gestão de riscos
financeiros. Praticamente, eles sugerem que empresas devem investir em sistemas
contábeis mais sofisticados e em treinamento contínuo para seus profissionais da
área financeira. Isso é crucial para não apenas identificar riscos iminentes mas
também formular estratégias eficazes para mitigá-los. Como argumenta Almeida
(2022), uma abordagem integral que combina análise contábil com outras
ferramentas analíticas pode oferecer uma visão mais holística dos riscos
empresariais. Além disso, os resultados destacam a importância das normas
internacionais de contabilidade na padronização e transparência das informações
financeiras. Segundo Costa e Lima (2021), a adoção dessas normas facilita
comparações entre empresas globais e melhora a confiança dos investidores no
mercado financeiro internacional.

A conformidade com padrões como o IFRS (International Financial Reporting
Standards) ajuda na construção de um ambiente econômico mais seguro e
previsível. Em suma, este estudo evidencia que a avaliação dos riscos financeiros
através da contabilidade não só é viável como também essencial para uma gestão
empresarial eficaz. A capacidade das empresas em identificar e mitigar riscos
financeiros depende diretamente da qualidade das informações contábeis
disponíveis e das práticas adotadas na análise desses dados. Portanto,
investimentos em tecnologia contábil e formação profissional contínua são
recomendados como medidas essenciais para melhorar essa avaliação.

A análise dos dados contábeis permitiu identificar padrões de risco que
podem afetar a estabilidade financeira das organizações, conforme exemplificado
por Moura e Santos (2021, p. 45), os quais afirmam que "a utilização de indicadores
contábeis é fundamental para a identificação precoce de potenciais riscos
financeiros". Este estudo corrobora os achados de Souza et al. (2019), que
destacam a importância do monitoramento contínuo dos indicadores financeiros para
mitigar riscos. A revisão da literatura sustenta que a contabilidade não é apenas uma
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ferramenta de registro, mas também um instrumento estratégico para a gestão de
riscos. De acordo com Lima e Ferreira (2020, p. 78), "a análise contábil fornece uma
base sólida para decisões estratégicas, permitindo a antecipação e mitigação de
riscos". Os resultados deste trabalho confirmam essa perspectiva, mostrando que
empresas com práticas contábeis robustas estão melhor preparadas para enfrentar
incertezas econômicas. Além disso, as implicações dos achados são significativas
no contexto empresarial contemporâneo.

A capacidade de avaliar e mitigar riscos financeiros pode determinar o
sucesso ou fracasso de uma organização em mercados voláteis. Conforme
apontado por Oliveira e Martins (2018, p. 123), "a gestão eficaz dos riscos
financeiros é crucial para assegurar a continuidade operacional e o crescimento
sustentável das empresas". Esta pesquisa reforça essa ideia ao demonstrar como
ferramentas contábeis podem ser integradas à estratégia empresarial.

A importância desses achados reside na aplicação prática das técnicas
contábeis para melhorar a resiliência financeira das organizações. A implementação
dessas práticas pode resultar em maior confiança dos investidores e stakeholders,
aumentando assim o valor percebido da empresa no mercado. Segundo Cardoso e
Almeida (2022, p. 99), "a transparência nas práticas contábeis não só ajuda na
identificação dos riscos, mas também fortalece a confiança do mercado". Portanto,
este trabalho contribui significativamente para o campo da gestão financeira ao
fornecer evidências sobre os benefícios da avaliação contínua dos riscos financeiros
através da contabilidade. As organizações são incentivadas a adotar essas práticas
como parte integrante de sua estratégia global de gestão de risco.

A análise detalhada dos dados financeiros de diversas empresas mostrou
também que a contabilidade é uma ferramenta essencial não apenas para a
mensuração de desempenho, mas também para a identificação precoce de
potenciais riscos financeiros. Esses achados corroboram com as teorias
apresentadas por Beaver (1966), que destacou a importância da análise contábil na
previsão de falências empresariais.

A primeira constatação relevante refere-se ao papel das demonstrações
financeiras na detecção de sinais precoces de dificuldades financeiras. A pesquisa
evidenciou que empresas que apresentam deterioração em indicadores como
liquidez corrente, índice de endividamento e retorno sobre o patrimônio líquido
tendem a enfrentar maiores níveis de risco financeiro. Este resultado está alinhado
com os achados de Altman (1968), cujas análises z-score demonstram uma
correlação significativa entre certas métricas financeiras e a probabilidade de
insolvência. Além disso, foi observada uma forte correlação entre práticas contábeis
conservadoras e a mitigação de riscos financeiros. Empresas que adotam políticas
mais prudentes em relação ao reconhecimento de receitas e despesas tendem a
apresentar menor volatilidade nos seus resultados financeiros, o que proporciona
maior estabilidade aos investidores. Estudos recentes, como os realizados por
Bushman e Smith (2001), reforçam essa visão ao argumentar que práticas
conservadoras ajudam a proteger os interesses dos stakeholders contra incertezas
econômicas.

Outro ponto importante diz respeito à transparência nas práticas contábeis. A
pesquisa mostrou que empresas com maior transparência nas suas divulgações
financeiras conseguem atrair investimentos mais robustos e têm maior resiliência
durante os períodos de crise econômica. Healy e Palepu (2001) evidenciam em seu
estudo como a comunicação efetiva através da contabilidade pode reduzir
assimetrias informacionais e promover um ambiente financeiro mais seguro para
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todas as partes envolvidas. As implicações desses achados são vastas tanto para
teoria quanto para prática. Para teóricos da área financeira, estes resultados
incentivam o desenvolvimento contínuo de modelos preditivos baseados em dados
contábeis robustos. Na prática empresarial, os gestores devem considerar essas
evidências ao formular estratégias financeiras, garantindo uma abordagem
equilibrada entre crescimento e prudência financeira. As informações aqui
apresentadas não apenas validam teorias preexistentes como também oferecem
novas perspectivas sobre as melhores práticas empresariais no contexto atual.

A avaliação dos riscos financeiros através da contabilidade revela a
importância fundamental da contabilidade como ferramenta para identificar,
mensurar e mitigar os riscos financeiros nas organizações. Os resultados obtidos
confirmam que uma abordagem sistemática e integrada da contabilidade pode
fornecer informações cruciais para a tomada de decisões estratégicas, permitindo
que as empresas antecipem e respondam prontamente aos potenciais desafios
financeiros. Os dados analisados demonstraram que a utilização de práticas
contábeis avançadas, como a análise de balanços patrimoniais, demonstrações de
resultados e fluxos de caixa, proporciona uma visão clara e detalhada das condições
financeiras das empresas. Além disso, ferramentas específicas como a análise
horizontal e vertical, índices financeiros e modelos preditivos mostraram-se eficazes
na identificação precoce de sinais de alerta sobre possíveis problemas financeiros
futuros. As implicações destes achados são significativas para gestores e
stakeholders. A adoção consistente dessas práticas contábeis não apenas facilita a
gestão dos riscos financeiros, mas também contribui para o fortalecimento da
governança corporativa. Empresas que implementam essas práticas tendem a ser
mais resilientes em tempos de incerteza econômica e estão melhor posicionadas
para aproveitar oportunidades de crescimento com segurança.

As análises apontam que a avaliação dos riscos financeiros através da
contabilidade é essencial para garantir a sustentabilidade e a saúde financeira das
empresas. Verificou-se que a adoção de práticas contábeis rigorosas e a análise
detalhada dos demonstrativos financeiros permitem a identificação precoce de
potenciais riscos, facilitando a tomada de decisões estratégicas. Entre os principais
achados, destaca-se que as empresas que implementam controles internos robustos
apresentam menores níveis de exposição ao risco financeiro, corroborando com
estudos recentes na área (Silva, 2021).

As implicações destes achados são significativas tanto para gestores quanto
para investidores. Para os gestores, a capacidade de identificar e diminuir riscos
financeiros se traduz em maior eficiência operacional e em uma vantagem
competitiva no mercado. Por outro lado, os investidores podem se beneficiar da
transparência proporcionada pelas práticas contábeis rigorosas, o que facilita uma
avaliação mais precisa do valor intrínseco das empresas. De acordo com Santos
(2020, p. 25), "a transparência contábil é um fator crítico na atração de investimentos
e na manutenção da confiança dos acionistas". A importância desses achados
reside no fato de que eles reforçam a necessidade contínua de aprimoramento das
metodologias contábeis e dos sistemas de controle interno. As organizações devem
investir em capacitação profissional e em tecnologias avançadas para melhorar seus
processos contábeis, o que pode reduzir significativamente a ocorrência de fraudes
e erros financeiros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A avaliação de riscos financeiros por meio da contabilidade é um processo

crucial para a sustentabilidade e crescimento das organizações no ambiente
empresarial atual. Este trabalho buscou explorar e demonstrar a importância dessa
avaliação na gestão empresarial, destacando como a contabilidade fornece uma
base sólida para a identificação, mensuração e mitigação dos riscos financeiros, De
acordo com Kaplan e Mikes (2012, p. 45) “uma gestão eficiente dos riscos não
apenas protege contra perdas potenciais, mas também pode criar valor ao identificar
oportunidades estratégicas”.

Através das ferramentas contábeis, como balanços patrimoniais,
demonstrações de resultados e fluxos de caixa, é possível identificar riscos
financeiros que podem comprometer a saúde financeira da empresa. Indicadores
financeiros, como liquidez, endividamento e rentabilidade, são essenciais para
mensurar o nível de exposição ao risco e fornecer informações detalhadas sobre a
situação econômica da organização.

A aplicação de técnicas quantitativas para análise dos relatórios combinadas
com a avaliação de cenários macroeconômicos, oferece uma visão abrangente e
detalhada dos riscos financeiros. Este trabalho evidenciou como essas ferramentas
permitem uma avaliação precisa e proativa, possibilitando a antecipação de eventos
adversos e a implementação de medidas preventivas. A gestão proativa de riscos é
um dos principais pilares para a estabilidade financeira e o crescimento sustentável
das empresas.

Entre os principais desafios identificados, destaca-se a complexidade
crescente do ambiente econômico e regulatório, que exige das empresas uma
capacidade de adaptação constante. A globalização e a rápida evolução tecnológica
também representam desafios significativos, demandando um monitoramento
contínuo e uma resposta ágil às novas ameaças.

Por outro lado, a avaliação de riscos financeiros oferece diversas
oportunidades para as empresas aprimorarem suas práticas de gestão. A
implementação de sistemas avançados de informação e análise de dados, por
exemplo, pode melhorar significativamente a precisão e a eficiência na avaliação de
riscos, como destacado por Oliveira et. al. (2019, p. 102), "a inovação tecnológica no
campo da contabilidade é uma aliada poderosa na gestão eficiente dos riscos
financeiros". Além disso, a capacitação e treinamento contínuos dos profissionais de
contabilidade e finanças são fundamentais para manter a competitividade e a
capacidade de inovação da organização.

A contabilidade, além de fornecer uma visão clara e precisa da situação
financeira da empresa, desempenha um papel estratégico na gestão de riscos
financeiros. Este estudo teve como problemática como as métricas contábeis
tradicionais são eficazes na previsão e gestão dos riscos financeiros em
comparação com práticas inovadoras e analíticas?. Os dados da pesquisa apontam
que as métricas tradicionais com indicadores financeiros como liquidez,
endividamento e rentabilidade oferecem uma base sólida e confiável fácil de
compreender e comparar entre outras empresas. Contudo, são baseadas em dados
que não acompanham as rápidas mudanças do ambiente empresarial
contemporâneo. Já as práticas inovadoras, com o uso de tecnologias avançadas,
conseguem oferecer análises em tempo real com maior precisão para previsão de
riscos futuros. Estas métricas, por serem mais complexas, são difíceis de interpretar
sem o contexto certo. Em suma, as métricas tradicionais fornecem uma base sólida,
enquanto as tradicionais oferecem entendimentos adicionais e em tempo real. O
estudo reforçou a necessidade de práticas contábeis rigorosas e de uma abordagem
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integrada na gestão de riscos, destacando a contabilidade como um instrumento
vital para a tomada de decisões estratégicas e para a garantia da sustentabilidade a
longo prazo.

Para pesquisas futuras, seria interessante explorar abordagens e tecnologias
inovadoras que possam aprimorar ainda mais a análise de riscos financeiros.
Estudos comparativos entre diferentes setores da economia podem oferecer
entendimentos valiosos sobre as melhores práticas de gerenciamento de riscos.
Além disso, investigar o impacto das mudanças regulatórias e econômicas globais
na avaliação de riscos financeiros pode ajudar no desenvolvimento de estratégias
mais eficazes e flexíveis.
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ANEXO

Tabela 1 - Balanço Patrimonial - RENNER 2018-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 2 - DRE - RENNER 2018-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 3 - Demonstração Fluxo de Caixa (Método Indireto) - RENNER 2018-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 4 - Balanço Patrimonial - C&A 2018-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 5 - DRE - C&A 2018-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 6 - Demonstrativo Fluxo de Caixa (Método Indireto) - C&A 2018-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 7 - Balanço Patrimonial - BRASKEM 2019-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 8 - DRE - BRASKEM 2019-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.
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Tabela 8 - Demonstrativo Fluxo de Caixa (Método Indireto) - BRASKEM 2019-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 9 - Balanço Patrimonial - ROMI 2018-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 10 - DRE - ROMI 2018-2020

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 11 - Demonstração Fluxo de Caixa (Método Indireto) - ROMI 2018-2020
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 12 - Balanço Patrimonial - MARISA 2022

Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 13 - DRE - MARISA 2022
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 14 - Demonstrativo Fluxo de Caixa (Método Indireto) - MARISA 202-2023
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Fonte: Empresas listadas B3.

Tabela 15 - Tabela Comparativa Índices de Liquidez e Endividamento
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Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 16 - Tabela Índices de Liquidez e Endividamento - MARISA

Fonte: Elaborado pela autora.


